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Eixo Temático: Educação em Saúde e Promoção da Qualidade de Vida.
PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL NA PRIMEIRA INFÂNCIA REALIZADA NO CRAS REGINA JUSTA: RELATO DE EXPERIÊNCIA
[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: A primeira infância representa uma fase fundamental para o desenvolvimento integral da criança, abrangendo aspectos cognitivos, emocionais e sociais. Nesse período, experiências positivas de cuidado, acolhimento e estímulo são determinantes para a formação da saúde mental ao longo da vida. Por outro lado, a ausência de apoio adequado pode favorecer vulnerabilidades emocionais e dificultar a construção de habilidades socioafetivas. Nesse contexto, os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) desempenham papel estratégico na promoção da saúde mental infantil, ao oferecer espaços de convivência, fortalecimento de vínculos e ações intersetoriais voltadas ao bem-estar da criança e de sua família. O CRAS Regina Justa, localizado no município de Sobral-Ceará, enquanto equipamento de proteção social básica, surge como ambiente propício para o desenvolvimento de atividades que incentivam a expressão de sentimentos, a construção da autoestima e o fortalecimento das relações familiares e comunitárias, favorecendo um desenvolvimento mais saudável e equilibrado na primeira infância. OBJETIVO: Relatar a experiência de uma ação extensionista desenvolvida no CRAS Regina Justa voltada à promoção da saúde mental infantil na primeira infância, destacando estratégias lúdicas e educativas utilizadas para estimular a expressão emocional, o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, bem como a prevenção de vulnerabilidades psicossociais. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido a partir de uma atividade teórico-prática realizada no CRAS Regina Justa. A ação foi conduzida por discentes do curso de Medicina do Centro Universitário INTA (UNINTA), com apoio da equipe multiprofissional do serviço. As atividades foram estruturadas em rodas de conversa com mães atendidas pelo CRAS, fundamentadas em diretrizes de promoção da saúde mental na primeira infância. Para favorecer a compreensão e participação ativa, utilizou-se linguagem acessível, dinâmicas de grupo e materiais informativos elaborados pelos acadêmicos. O espaço foi conduzido de forma acolhedora, priorizando a escuta ativa e o diálogo horizontal, possibilitando a troca de experiências entre as participantes. O registro da vivência ocorreu por meio de observações participativas e relatos espontâneos das mães, que forneceram subsídios para análise qualitativa da experiência. RESULTADOS: O projeto de extensão sobre saúde mental infantil no CRAS possibilitou compreender a realidade de crianças em vulnerabilidade social, revelando a carência de ações voltadas ao tema. As atividades realizadas, como rodas de conversa e oficinas lúdicas, mostraram-se eficazes na promoção da expressão emocional e no fortalecimento dos vínculos com os profissionais. Observou-se dificuldade das crianças em reconhecer e expressar sentimentos, indicando a necessidade de espaços acolhedores e de escuta qualificada. Também se constatou baixa participação familiar, reforçando a importância de estratégias para ampliar o envolvimento dos responsáveis. Mesmo com recursos limitados, o projeto mostrou que ações simples e integradas podem gerar impactos positivos, favorecendo o desenvolvimento emocional e a promoção da saúde mental infantil. CONCLUSÃO: Portanto, a experiência reforça a relevância de ações intersetoriais no território, que envolvam a comunidade e promovam o cuidado em saúde mental desde a primeira infância. O contato direto com as famílias possibilitou um aprendizado significativo para os estudantes e contribuiu para uma rede de apoio mais sensível às necessidades emocionais das crianças.
Palavras-chave: Saúde mental, Saúde da criança, Promoção da saúde.
REFERÊNCIAS:
1. ANDRADE, Laura Helena S. et al. Epidemiologia dos transtornos psiquiátricos na população adulta brasileira: resultados do Levantamento Nacional de Álcool e Drogas. Revista de Saúde Pública, São Paulo, v. 46, n. 1, p. 20–30, 2012.
2. BERTOLIN, Júlia. O impacto da pandemia de COVID-19 na saúde mental dos estudantes universitários brasileiros. 2021. Dissertação (Mestrado em Psicologia Social e Institucional) – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2021.
3. FERNANDES, Luana Barbosa et al. Saúde mental na universidade: uma revisão sistemática da literatura brasileira. Psicologia: Teoria e Pesquisa, Florianópolis, v. 35, e3556, 2019.
4. MARTINS, Paulo Henrique. A universidade brasileira e os desafios da saúde mental: entre o adoecimento e a resistência. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 45, n. 3, e103404, 2020.
5. MENEZES, Paulo R. et al. Transtornos mentais em uma população da área metropolitana de São Paulo: prevalências e fatores associados. Revista de Saúde Pública, São Paulo, v. 44, n. 4, p. 634–641, 2010.
6. SILVA, Débora Batista da. A saúde mental dos estudantes universitários e os impactos na vida acadêmica. Revista Eletrônica do Trabalho de Conclusão de Curso – Faculdade IESSA, [S. l.], v. 7, n. 1, p. 1–15, 2023.
7. VENTURA, Célia Alexandre Moreira et al. Prevalência de transtornos mentais comuns entre residentes em áreas urbanas da Região Metropolitana de São Paulo. Revista Brasileira de Psiquiatria, São Paulo, v. 28, n. 3, p. 164–171, 2006.





image2.png




image1.png




image3.png
| SIMPOSIO DE

EPIDEMIOLOGIA

HOSPITALAR

Desafios, estratégias e inovacdes




